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EXPEDIENTE

A correspondencia dirigida á reda-

cção do «Districto de Aveiro» deve ser

Íd'ora avante subscriptada a Manuel Gon-

çalves de Figueiredo.

'” avsino

Pendem da approvação (lo governo os esta-

tutos da sociedade do monte-pio que os artiv-taa

sveirrmes pretendem fundar. E* um pensamento

de gmnde alcance que ha muito desejamos ver

lealieado. ›

A eConmnica e previsão são condições van-

tejch n todos, mas (ENBGlK'lãteS aos artistas, que

vivemunicu e exclusivamente do producto do seu

trabalho.

E' preciso que estes não conlicm demasiado

di'forçn do seu braço, e esqueçam, no tempo de

vigora independencia, as eventualidade¡ a que

&tásnjeito o genero hunmuo.

" ' com uma pequena subtração !Inn lllt'I'O'l se-

manses convenientemente ari-neadzula e distribuída

podem elles evitar as pri 'ações ou ln'nnilhações
Í e n e n

'tia mendecldado aque inevitavelmente [team su-

jeitos quando os seus membros exhauutas as for-

gie pela 'violencia da dor ou pelo volver (los an-

ne!, senão prestam no trabalho.

' ' Aqucllcs quo a sua posição pôem ao abrigo

das primeiras iiecessidadcs concorrem por esta

meireíra tão suave para motignr o soil'rimento e-

dlxugnr o p 'auto dos seus irmãos e companheiros

,nas lides lncclmnicas.

E não é'só n previsão a grande vantagem

ie os artistas podem tirar do se asmriarem; po-

'm'tainbcm instruir-sc gratuitao vantajosanu-ute.

'Ogoverno (li-.soja cstabolccor esttólas :Fins-
l ' 'A D n

WñWipi'iinana noc_tu'rnas para o aperfeiçoa-

mento, ou nieunm completo (Eullltlo primario (los

udnltm; associados os artistas melhor podem

'gossi- este bcnelicio nas horas Livres do traba-

lite.

L " Esta csehola sendo do segundo grau deve

n'olle ensinarsc o desenho linear e aritlunetica e

a geometria com applícução . industria como_ deter-

mine' o decreto de 20 de setembro de 1844, e

vshoiprinncipios não devem ser ignorados por arti-

mtalgum. O trabalho empírico cança mais c pro-

(lujllllllo menores resultados.

1" Veia em seguida aacquisição d'uma pequena

livraria industrial, que difiilcilniente cada um de

para¡ pode obeter, mas que a sOcioIladc facilmeu~

' mate consegui-rá, a qual é de resultados bem co-

nhaeidea.

Não falta aos artistas areircnsos a intelli-

¡encia para poderenrcoinpctir com os das outras

. cidades do reino; é preciso que a cultivem e eur

preguaiu para que os'seiis interesses não sotfram,

,sem necessidade, com a competencia dos produ-

, ' oto- quc o caminho de ferro, aproxima.

Attcntas as vantagens que a associação dos

artistas aveirenses ha de inovitavulmente produ¡

Em
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r . (úmtt'nuação do numero antecedente)

i (Agora eis-vos a caminho, e pedia-me para

introoeder. Não. Continuae a vossa jornada.

¡Ampentler-vos-liieis um dia de ter retrodedido,

lili¡ do que vos arrependeis Neste' momento de

Êtüporti'do. Façamos nobre, franca e lealmente

inovam, como dous corações elevados, como duas

_ superiores. Nós não nos separamos como

:u separam d'ordiunrio os amantes; não ha entre_

“inte exprebraçõos nem asedumes. Não podemos

“tarde“ continuar a amar-nos por muito tempo,

Ismael sempre. Obedecemos a uma-necessi-

dade'qtte dá uma solução honrosa a um drama

ifelil. Doi¡ anne¡ nos amamos, sem que uma

:navega obscnrecesse o nosso amor. A qualquer

Jdlltsncia que estejamos um (lo outro, no futuro,

:uma cadeia invisivel, uma cadeia indissoluvcl nos
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I zir-lhes não podemos deixar do pedir ao governo

n promptn approvução doa estatutos. Convem não

l demorar a solução cl'uma deliberação que jd peca

por tardia.

-+-_

Verificase a abertura do caminho de ferro

até ;i estação d'mta cidade como uoticiamps no

snpplcinento (lo nl'unero antecedente.

As noticias particulares que temos, e a de-

claração do ministro das obras publicas na cama-

ra cla-ctiva já nos não deixam dúvida.

Falla-se 3m que tera logar na sexta-feira,

mas ainda se não sabe ao certo.

E' tão grande o contentmnento, por se apro-

ximar o momento de começarmos a gastar esse

grande mrllmramento, quanto é geral a indigna-

ção contra a camara municipal pela indiflerença

Com que o tem olhado.

Temos já dito, e com pczar o t'opotinms,

que distando a estação quando muito quatrocen-

tos metros do principio da cidade, não ha uma

estrada quo a (-.lln conduZa nem ao menos a pé.

Isto é incrivel e intolcravel.

A camara que gasta contos de réis em obras

de moro recreio não entende ser conveniente Cons-

truir uma estrada que permitta 0 movimento que

se ha de dar da cidade para a estação do cami-

nho de forro! i

E quando a tanto a não ajude engenho e

arte, nem ao menos quer dispôr dialgnus mil réis ,

para entulhar o lumaçal de cnrvão de pedra que'

Os carros tem feito, no qual temos que engraixará

no.4 inovitavclmcnte.

!Quando o capricho e a vaidade substituem a

intelligencia e bon Vontade, é sempre assim. l'ia-

zcm-ee as obras que os compadres exigem, e

rotnrdam-se as que as necessidades publicas re-

clamam em primeiro logar.

 

Constrnem-se ns que é preciso nanuncipr ,_ _ _ ,

lllltNICtt do sr. João, eis qlle d entre o grande con-

' ein-so de'povo surge um mmico com nm clarinete

com musica e foguetes, e olvidamse as que a sua

utilidade reconnnenda. Continue embora a cantava

no seu prograunna, quamlo com isso lucro, mas

attcnda ais pcsaimas condições do caminho da

esta não, que com isso lllcran¡ gregos e troynnos.

Em quanto o não 'tizercm não cessaremos

de clamar por tãoiinstante necessidade publica.

_+-

Começa a desenvolVer-se na fregnezia d'Ei-

xo uma epizootia no gado vaeoum que ameaça

uma grande calamidmle.

Consta-nos que se arlnun alguns anilnacs em

grave perigo e que dois já nmrroraln.

l'arocc que a molestia resiste ao tratamen-

to, termina pela' morte o deixa em completa alte-

ração a carne do animal.

E' uma verdadeira calamidade paira áquella

terra onde a industria pecuaria constitue n sua

principal fonte do riqueza. Os prejuinos podem

Scr incalculavois se a opizootia continuar. O gado

Vaccum ali é muito, e de grande preço.

Convem remedear ou atenuar um mal que

ameaça economias de muito tempo, productos de

muito trabalho e privações.

 

liga: é a mutua lembrança do nosso amor, é a

nossa estima recíproco, é a satisfação commum

de um dever cumprido.

aAdeus, pois, meu amigo. Coragem. Escre-

voi-me muitas vezes; dize¡ me todos os vossos

pensamentos, todas as vossas impressões. Vercis

que a felicidade vos será facil. '

«Aconteçn o que acontecer , vós o sabeis,

não tendes melhor amiga que cu.

Lydlan

Ill

Jullano a Lydia

" Lyão, 8 horas da noutc.

«Vós não me amais, Lydia, não me amas-

tcs nunca, sem oque não escrevereis similhante

carta. E' impossivel raricionar mais fria, mais

utilmonte as necessidades da vida e as exigen-

cias do mundo. Onde tomastes esta cinza fria

que lançaes tão tranquilamente sobre o fogo de

vossa alma ? Dizeis que é' um serviço que me

Bizois? Agradecido pois, e que a vossa vontade

seja feita ! Eu parto'

«Ainda que vós o dignos, ¡guero se vou ser

feliz; duvido mesmo d'isso. Quanto a vós não

tenho a desejar feleeidade: quando não a tiver-

des já. no corajão, :tcbala-heis na razão.

aAdcue!

Juliano. »

Couvem estudar as causas da epidemia e os

meios de evitar-lhe os etTeitos depois de decla-

rada. -

N'estas circnmstancias pode a camara muni-

cipal prestar 'um verdadeiro serviço aos crendo-

res d'Eixo. Ha aqui um veterinario que tem um

cin'so regular, o quo tem 'dado provas da sua

competencia; pode elle ser encarregado por ella

de estudar n natureza da epidemia,e os meios de a

curar. Estamos certos que nenhuma dúvida lia-

vcra da parte d'cs'te sr., e contiamos nos seus

eRtIldos, caso a camara concorde com a nossa in-

dicagão.

_+-

(COMMUNICADO)

Grandes, extraordinarios, atrozes, inauditos

e nunca imaginados foram os acontecimentos, que

tiveram logar n'esta terra por occasião cm que a

procissão dos PHS“)R, que aqui sc fez no dia 13

do corrente, rceulhia :t egrcja matriz. A ordem, o

respeito, a regularidade, segundo o proprio dizer

* do correspondente do «Campeão das Províncias»,

presidiu a todo este Holcnmc e augusto acto: o

povo contido em um limiladissimo eapasso, no

' abalar a pl'ociosão desenvolvia-se tncilurno, com-

pnngido e d'alma entonebrccida, em ondas de

magcstosn grandeza : cra a realisnção d'aquella

bella quimera oriental em quo um gigante de

iIicon¡meusuraveis poi-porções sabia d'un¡ pequeno

vasn, que c_m suas rc(ch arrastara um pobre pcs-

cador l o

Mas a prevcrsidade, que as mais santas deu-

trinas e os mais salutares exemplos não poderão

até hoje extinguir de todo do coração da huma

nidndc, ltl. vai coll'ocar :is portas 'do templo uns

poucos d'honiens revestidos d'aurtmidadc com fins

sinistros e ao transpor os humbracs da ogreja a

\'clho quebrado! horror! profanação !

Ainda se se quebrassem umas poucas de ca-

beças, 'como em todos Os annos e em igual dia ali

acuntece em virtude dc contiictos travadas entre

o'povo e os guardas da porta, disputando a en-

trada para o templo antes da procissão, isso seria

de pouca importancia! Mas um Clarinete despe~

çndo! oh! iniquidade ! E porque? querem saber?

por causa das auctoridades administrativas, que

não podem nem snbemprevcnir estas grandes-ca-

tastrophes l sim, por que já. por causa d'ellas o

vento inquieto não lixa a sua residencia ; as ara-

nhas atentam contra as molduras c rclcvos d'un)

tecto; as nuvens vollam a face brilhante do sol ;

as cigarros mudam (lc canto e de côr; emtim a

desordem e a conHagração manifesta-sc por'toda

a parte! l

Parece impossivel, que haja um homem que

como o correspomlcnte do «Campeão das Provin-

cias¡ n'estn villa, venha a publico mentir tão

despejadamente. Diz elle, que houve proposito da

parte da auctoridade na pratica dos couñictos, que

se deram na egreja: c qual seria o seu tim ?

alterar a ordem? perturbar os actos religiosos '?

*

o

1V

Jnllano a Lydia

A bordo do vapor, 5 horas da. manhã.

«Pei-dão, mil vezes perdão da carta que vos

escrevihontem. Amo-ves tanto, que ha momentos

em que não sei já o que faço, em que seu capaz

de vos fazer mal. Perdoustes-mc já, não é verda-

de ? Não deveria comprehender o que tendes sof-

frido escrevendo-me o que escreVestes !'Como, eu

que vos conheço não li, ao lado das palavras tra-

çadas por vós, toda a vossa dôr ao traçal-as. Não

abusarei d'esta confissão. Mas em nome do céo,

cenfessai-me que vos impondo-s um duro sacrifi-

cio ; dizci-me que me mais sempre, que soli'reis,

que vosso coração não tem cumplicidade alguma

com a logica das vossas palavras, e que elle vos

grita a cada instante' que me chameis.

s Oh l son muito desgraçado l

c Assim, não ves verei mais! Assim vou

chegar a Marselha, vão apresentar~me a uma

familia que não conheço, a uma menina que nun-

ca vi, que não 'pode amar--me, que ama talvez

outro homem, e que se vae unir a mim para todo

o sempre! Mas não é uma acção má a que eu

vou commetter? com que direito vou fazer a dn-

pla infamia de me separar de vós e unir-me a

ella? Seus paes decidiram-o assim, mas sou cora-

ção aoeeitaria esta estranha decisão 'P Este des-

conhecido que vós mnaes não vae ser para ella

o que vosso marido é para vós ? Eu não amo es-

ta menina; não a amarei nunca, sei-o de aute-
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E' tão futil uma tal arguição que nos roputnmoe

dispensados de provar que o anotou-idade e seus

amigos, ao contrario do sr. João Ribeiro o seu¡

coriphons, sempre e em todo o tempo tem dado

iueqnivoeas provas de cordura e respeito por tudo

nquillo que nos chama á. veneração.

Os cabos foram collocados ¡'t porta da egrcía

segundo o invariavel uso do todos os annos, slim

de obstar'u que o povo iuundandoo templo obstru-

isse a entrada da procissão, e porque o procurador

da irmandade assim o reclamou da autoridade com-

petente. Os cabos sustentaram Os embates do povo

com toda a prudcncia conseguindo, que a pro-

cissão entrasse na cgrrjn sem motivo de desgosto;

mas restava entrar a musica, e esta, que todos

comprehendem o lim para que foi orgnninada, não

podia ir tl 7ante sem praticar distorbioge desscatos

em observação das ordem emanadas do synedrio

da rua da Ponte. .

O que então se fez e praticou averiguar-se-

ha nos tribunaes c estes deciderão quem toram os

turbnlentos. Dvpois mostraremos com documen-

tos inconcussos de que lado está a verdade : a

historia do passado dil'undc uma grande luz

sobre os acontecimentos futuros, e por isso pode'-

mos assegurar desdejá que (-Ontinuarcis n ser

julgados os mesmos embusteiros e cnlumniado-

res. _

Toda a gente sabe, que amontoado de falo:-

dades se praticnrnin por parto (lo sr. João Ribelf

ro, :ioerea das eleições municipaes que ultimamen-

te tiveram logar n'este concelho, falsidades que

desapareceram completamente ante It decisão do

conrclho de districto, lmssada nas informações das

mesas e d'um delegado especial do sr. governador

civil, a quem tocoua nrdua missão de examinar

de perto o espectaculo uauseabundo que constitue

a cliarola do sr. João Ribeiro.

Desenganai-vos por uma vez de que o decoro

e o bom senso vos repellem, ede que não tendes

nenhuma significação politica: proccdeirse á peu'.

cos dias á eleição da commissão de recenseamento

e dos quarenta maiores contribuintes chamados a

votar n'aquelle acto, 0 partido denominado dos

piiios, apenas pondo conseguir sete vetos: foi

eleito procurador á junta gera-l o sr. dr. Joaquim

Alvaro administrador d'este concelho sem um

unico voto de opposição, deitaudo quasi todos as

pessoas, que¡ lei chama.

Se tudo pois, quanto trazois para a arena da

publicidade é dictudo em boa fé, lamentamos a

vossa sorte, por que infelizmente Vos contempla.

mos em caminho directo de Rilhafoles; mas se o

desnrranjo intellectual não é tão manisfesto 001m¡

parece, então aconselho-ves a que pnriliqueie a

consciencia por que está mais immunda que as

rodilhas d'uma cosinho.

Agueda, 21 de março

de 186-1.

   

mão. Lastimo-a, eis ahi tudo. Se ella podesse

tratar-me cmno irmão, tomar-me a mão o dizeres

c Peço-vos no me não (lcspozeis l s como eu

seria leliz! (intão não haveria falta da minha

parte, então deixar-me-hieis voltar para junto de

vós, não é verdade? Se isso podesse aconte-

cerl. . . E' esta a minha ultima esperança! Mas

sc, obedecendo a mn dever, como eu obedeça a

uma necessidade, ella viel' a ser minha mulher

e um dia me fôr inliel, a sociedade durmo-ha

o direito de a punir! que injustiça! Quando eu

não lhe levo senão 0 meu nome, quando o meu

coração ó estranho a- esta união, é preciso, que

ella me traga, a virgindade de seu corpo, a title-

lidade do seu pensamento, a prova incessante

d'um amor que peço a Deus que ella não sinta

nunca, por que _se me annuse, seria muito peer

ainda,e eu seria cruelmente punido. E se fecho

os olhos, se a deixo procurar u'outra parbn feli-

cidade quev não pode achar em mim, tico sendo

um louco ou um homem deshonesto aos olhos do

mundo. Em verdade as leis sociaes são extrava-

gantes. Quo me fez esta_ pobre creaturn para que

a condemnem apertencer a um homem comple-

tamente occupado d'ontra? Ella terá a minho.

velhice, se eu ht chegar. Quando o meu coração

se tiver gasto com a lembrança e o pezar, quan-

do as decepções moraes que me tiverem fatigado

o espirito se juntarem as enfermidades, ser-lhe-

ha permittido ter cuidado d'estc homem que terá se-

pultado a sua mocidade cheia de vida. (Contínua.)
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PARTE" OFFICIAL

Miúícrlo dos negoclos do relno.'

Direcção geral de adnu'nistração publica. _

Troll -i-siilo, por decreto de 8 de agosto de

186mm 'ido a l). Thomás de Sousa Holstein

o Hawai) e honras de nmrqu'cz, em attençiío

á illustre'miemoría que de si deixou seu fallecido

pao o duque de Palmellu, D. Pedro de Sousa

Holstein, pelos nmi iissigiinlndos serviços com

que sempre se distinguiu na carreira diplomatica,

politica e administrativa a favor da restauração

e consolidação do' "tln'ono e da carta constitucio-

¡ud-'ds-tnonmchía; e em contemplação tambem ao

distincto aproveitamento com que o mesmo D.

Thomás de Sousa Holstein havia frequentado a

universidade de Coimbra, onde ultimamente con-

cluiu a sua formatura na faculdade de philosOphia;

e querendo dar-then") novo testemunho da real

consideração, pelo modo como tem correspondido

ii do sen nascimento: hei por bem

fazer'lhe mercê do titulo de marquez de Cezim-

bra, em sua vide.

0 ministro e secretario d'estado dos negocios

de reino assim o tenha entendido e faça executar.

Paço da Ajuda, em 3 do fevereiro de 1864. :a

Rei :a Duque de Loulé.

 

Attendendo nos distinctm c importantes scr-

viços que'o tenente general visconde de Sá da

Bandeira, Bernardo de Sit Nogueira, censcllioiro

Ad'estado cñ'ectivo, par do reino, ministro e secre-

tario d'estado honorario, tem feito no desempenho

dos !nula altos cargos d'este paiz, e bem assim as

decisivas, provas, que ha dado, da sua ncrisola-

da lealdade, da sua honrach e da firmeza do seu

caracter em epochas mn¡ difiiceís c arriscadas, e

especialmente aos relevantes serviços que prss~

tou durante a guerra contra a usurpação ,

por meio de assignnlados feitos de armas, de co-

ragémía de devoção cívica; e querendo conferir-

lhe um publico testemunho da minha particular

consideração, e de quanto desejo centemplar e

distinguir u sua pessoa: hei por bem fazer-lhe

A mercê do titulo de marqnez de Sá da Bandeira,

eu) sua vida.

Ô ministro e secretario d'estado dos negocios

do reino assim o tenha entendido e faça execu-

tar. Paço da Ajuda, em 13 de fevereiro de 1864.

g Re¡ ::s Duque de Loulé. _

 

Attendendo aos distinctos e relevantes ser-

víços que Antonio José d'Avila, do meu conselho,

conselheiro d'estado effective, par do reino, mi-

nistro e secreuu-ío d'estado honorario, tem feito

no exercicio dos mais altos cargos d'este paiz, e

importantes connnissõcs de interesse publico ,

dentro e fóra do reino; e querendo dar-lhe um

novo 'testemunho de quanto me tem sido .agrada-

vel o modo por que se tem havido no desempe-

'nho de taes cargos e connnissões: hoi por bem

fazer-lhe mercê do titulo de conde d'Aviln, em

sua vida. '

A 0 ministro esecrctario d'estado dos negocios

do reino assim o tenha entendido e faça executar.

Peço da Ajuda, em 13 de feVereiro de 1864. ==

Bei = Duque de Loulé.

 

Attendendo ao merecimento e circunstancias

que concorrem ns pessoa_de Carlos Ramiro Cou-

tinho, actualmente .casado com a bareneza de

Barcellhihos, D. Rita Soares de Oliveira, e aos

bons'serviços que' elle tem prestado ao paiz no

desempenho das funcções do cargo (fe ajudante e

,Substituto do procurador geral da fazenda nacio-

nal; e querendo por estes respeitos dar lhe um

publico testemunho da minha real consideração:

hei por bem fazer mercê ao mencionado Carlos

Ramiro Coutinho do titulo de barão de Barcel-

linbm, _em sua vida.

Oministree secretario d'estndo dos negocios

do reino assim o tenha entendido e faça executar.

Paço da Ajuda, em 3 de fevereiro de 1864 =

Rei = Duque de Loulé.

_.

Despachos por porta/rias do corrente cimo

nos dias e mezes abaixo designados.

Fevereiro 19 Preubytero José Martins da Fonte,

' x professor do ensino primario de

Urêa de Jalles, concelho de Villa

Pouca do Aguiar, districto de Vil-

la Real - rcstituido ao exercicio

e vencimentos da cadeira de que

fôra suspenso pelo inspector extra-

ordinaria das escolas primarias do

districto. ' .

10 Francisco Antonio Gomes Pereira

-- provido por tres annos na cadei-

ra de ensino primario de S. Vicen-

te da Chã,coneelho de Montalegre,

districto de Villa Real.

Presbytero José de Oliveira - pro-

vido por tros annos na cadeira de

ensino primario de Cervães, con-

_ celho de Villa Verde, districto do

. a __Bra'ga. _

~ José, Manoel Ferreira, provido por

tres annos na cadeira de ensino

primario de Jeromenhs, concelho

do Alandroal, districto de Evora.

, r 6- g . , - c Miguel Augusto Bello - provido

por tres annos na cadeira de ensi-

no primario de Monsarás, concelho

de Reguengos de Monsaras, distri-

eto de Evora.

C cr Maria (lanloría Correia da Costa

- provida por tres annos na es-

COIa de meninas de S. Domingos,

da Castanheira, concelho de Pe-

drogâo Grande, districto de Leiria.

Março

  

   
   

   

   

   

   

da por tres anuos na eseola dc mc-

ninas da Villa da Povoação, dia-

tricto de Ponta Delgada.

Cecilia Gertrudes Pires Lavado-

provida por trez rumos na escola

de meninas da villa de Barranc08,

districto de Beja.

José Luiz de Almeida - provido

por tres annos na cadeira de ensi-

no primario do Povoa e Blendas,

concelho de Castello de Vide, dis-

tricto do Portalegre.

Antonio Goums Carneiro - pro-

vido por tres annos na cadeira de

ensino primario de Fontes, conce-

lho dc Santa Martha de Penaguião,

districto do Villa Real.

Lucia Candida Lobo -- provida.

nas da villa do Alcobaça, districto

de Leiria.

João Herculano Freire - provido

por tres 3“1105 ni¡ Cadeira de CNH¡-

¡Io primario do S. Thiago, c0ncc-

lho de Ancião, districto do Leiria.

Luiz do Almeida Reis _provido

por tres annos na cadeira de en-

sino primario dc villa do Barreiro,

districto do Lisboa.

Joaquim Duarte Monteiro - pro-

vido por tres anuos na cadeira de

ensino primario da freguezia de

Telhado, concelho de Fundão, (lis-

tricto de Castello Branco.

Leopoldina. Carolina de Brito Sou-

sa-provida por trez annos na

escola de meninas (la. froguezin de

Alvaiazere, concelho do mesmo

nome, districto de Leiria.

Antonio Rodrigues da Fonseca -

provido por tres annos na cadeira

de ensino primario de Cambres,

Concelho de Lamego. districto de

Vizcn.

Manuel Joaquim das Neves,-pro-

' vido' por trcs annos na cadeira de

ensino primario de Maçãs do Ca-

minho, concelho de Alvaiazere, di-

stricto de Leiria.

João de Jesus Moraes - provido

por tres annos na cadeira de cnd-

no primario de Freixiel , concelho

de Villa-Flor, districto de Bra-

gança.

Caetano Antonio_ Fernandes _-

professor de ensino primario de

Souto do Rebordões, concelho de

Ponte de Lima, districto de Vian-

nado Castello -restituido a0 exer-

cicio e vencimentos da cadeira de

que fôru suspenso pelo inspector

cxtraordinario das escolas prima-

. rias do districto , sendo comtudo

' advertido.

Manuel dia Almeida e Costa, pro-

fessor de ensino primario de La-

zarim, concelho de Tarouca, dis-

tricto de Vizeu -- restituido ao

exercicio e vencimento da cadeira

de que fôra suspenso pelo inspe-

ctor extraordinario das escolas pri-

marias do districto, sendo Contudo

advertido.

_---_--

lllinlsterlo dos negocios da marinha

e lulu-amar_

Repartição do gabinete

Publicou-se no jornal a alleVolnçiio de Setem-

bros, de hoje, 22 de março, o que vae ler-se:

«Todos sabem que fullzimoulia dias de umas

«letras vindas de Angola, de quo o sr. ministro

«da marinha seasscnhorcara, c da resposta que o

«Diarios nos deu desmentindo a nossa asserçño.

«Procedomos a novas informações c disseram-nos

ao seguinte :

:MAs letras não eram dc Angola mas de

«Moçambique-da junta do fazenda. Parece que

(tinham a data de 28 de julho de 1863, e que

«foram remettidas em ofñcio n.° 33-A. Er par-

ste do espolio do tenente do exercito de ortu-

(gel, em commissão n'aquclla província João da.

:Cunha Carvalho. Eram seis letras de 3:0005000

«réis cada amam: .

«Ou nas dissess'em por equívoco Angola em

(logar de Moçambique, ou nós o enteudcssemos

sassim, cremos que esta circumstancia não altera

aa essencia do facto, porque a nossa duvida não

aversava sobre a terra d'onde vinham as letras,

«mas sobre o facto do sr. Mendes Leal se asse-

anhorear d'ellas, e não lhes dar o devido des-

«tino»

Em presença da exposição antecedente, de-

ministro da marinha se assenhorcasse, como se

devido destino. Essas letraa, não aceitas por or-

dem do mesmo sr. ministro, e pelas rasões que

abaixo se expõem, ficaram na 3.' direcção do mi-

nisterio, segundo a pratica ali seguida em casos

taes. O deposito publico, a quem ellas foram in-

devidamente remettidns, pode quando 'queira

mandar bnscal-as. A este, e não ao ministerio,

ente .

Joito da Cunha Carvalho, alfcres despachado

tenente em connnissão para Moçambique em 1857,

clara-se que é absolutamente inexacto que o sr. a

por tres annos na escola de mcni- '
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Puma“ dar'lhes ° (105mm (1“9 julgm' conveni' i conselheiro Manuel Venancio Moreira de Carva-

Maria José do Medeiros - provi- janta de fazenda da província arrecadou confor-

mcnte as leis. .Ni-erra d'cste espolio fin-am ao go-

verno dirigidas connnunicações officiaeS, que pell-

dcm de consultado fiscal da corôa para ultcriores

procedimentos.

Sobre 0 mencionado espolio enviou a referi-

(lnjlmta da fazonda ao deposiito publico as letras

constantes do documento n.° l

Em ofticío de 10 do corrente, dirigido pelo

consolhciro chefe da. 3.l dirccçiio ao conselheiro

presidente do (lchsito publico, em resposta a

outro do mesmo conselheiro presidente, confirma-

se a recusa do aceito, mas não se nega ao depo-

sito a faculdade de mandar buscar aquellaa lc-

tras segundo“ é manifesto do mesmo ofñcio abaixo

transcripto sob o n.° 2.

Quando a pagadoria de marinha não tivesse,

como tem todos os eonunercíantes, e faculdade

do n'i'io aceitar quaesquer letras, bastaria para

motivar a ordenada recusa a necessidade, expres-

sa no citado documento n.° 2, de pedir sobre o

assumpto, como effectivamente se pediram,.os de-

vidos esclarecimentos a província, necessidade

tanto maior e mais justa quanto na remessa das

citadas letras no deposito publico deixaram de

ser estrictamente cumpridas as disposições do ar~

tigo 7.” do decreto de 18 de setembro de 18-14,

que siio textualmente estas:

«Alt 7.° Prohibida absolutamente no ul-

ctramnr a entrega das fazendas o cabcdaes dos

cdefunctos e ausentes, e qualquer despeza que'

anão seja auctorisada pela legislação de que trata

ao artigo antecedente,as juntas de fazenda remet-

«teri'to a thesouraria do ministerio da marinha e

eultramar, com os inventarios, testamentos e mais

«papeis origina“ de que terão deixado registo

um forma do artigo 4.', as mesnnis fazendas e

(bens, todas as vezes que o poderem fazer com

:segurança e opportunidade ; e logo que cheguem,

_co mesmo ministerio expedird as convenientes

uordcns, para serem entregues á junta do depo-

«sito publico de Lisbon, com os mencionados pa-

apeis origz'nues, tcnninando, depois dc havidos os

«competentes conhecimentos do recibo, a acção

:que o dito ministerio pôde e convcm que tenha '

«sobre tacs heranças.) l

Seguem os documentos a que acima se faz

referencia.

Documento n.° 1

Copia-Segunda vim-Moçambique, 27 de

julho de 1863. - Reis 3:7815515. -- A cento e

oitenta dias, viata, pagará v. s.'l por esta nossa

segunda via de letra, ni'to o tendo feito pela pri-

lneira ou terceira, ao ar. thosoureiro do cofre do

deposito publico de Lisboa, ou á sua ordem a

quantia acima de 3:7815515 réis, valor recebido

do espolio do tenente do exercito de Portugal em

commissêio n'esta província Joi'lo da Cunha Car-

valho, e no dia do sou vencimento fara prompto

pagamento como costmna. :Idoño Tavares de

Almeida, governador geral presidente. =O juiz

de direito, José Ignacio de Abranches Garcia =

Caetano de Sousa Vasconcellos , delegado =

Joaquim da Cunha Travassos, escrivão deputado

:Rafael do Mendonça, thosoureiro. = Illm.° er.

thesoureiro pegador geral da marinha.

Sl'guntln via.-]\Ioçambique, 27 de julho de

1862.- Réis 30005000. -- A cento e cincoenta.

dias, vista, pagal'z'ttv. s.“ por esta nossa segunda

via de letra, não o lendo feito pela primeira ou

terceira. ao sr. thesoureiro do cofre do deposito

publico de Lisboa,ou sua áordem a quantia acima

de 3:000;$000, réis, valor recebido do espolio do

tenente do exercito de Portugal em cennnissão

n'esta província João da Cunha CarVthO, e no

dia do seu vencimento fara prompto pagamento

como costuma.=Joiio Tavares de Almeida, go-

vernador geral presidente=0 juiz de dirito, Jos-é

Ignacio de Abranches Garcia=Caetano de Sousa

e VasconCellos, delegado = Joaquim da Cunha

Travasson, escrivão deputado = Rafael de Men-

donça, thes'oureiro.:Illm.° ar. thesoure'iro paga-

dor geral da marinha. .

Ha mais quatro letras íguaes a esta, porém

a differentes prnsos, perfazendo o total de todas

as letras a sommu do 18:781çS515 réis.

Está conforme.==Secretaria d'estado dos neo

gocios da marinha e do nltramar, 3.' direcçao,

22 de março de 1864. - O director, Joaquim

Dias Torres.

Documento n.° 2

Copia -- Ministerio da marinha e ultramar

-'.3.“ direcção - N.° 48 -- Illm.° e exm.° sr.

-Foi presente a s. ex.“ o ministro e secretario

d'estado dos negocios da marinha e do ultramar

o oñ'lcio, que, cm data de 29 de fevereiro ulti-

mo, v. ex.“ se serviu dirigir-me acerca das le-

tras, que a junta da fazenda de Moçambique sa-

cou sobre o pagador da marinha a favor do de-

posito publico de Lisboa, pertencentes ao espolio

de Jeito da Cunha Carvalho, e que pela mesma

insisto em dizer, das letras de que se trata ou junta foi arrecadado: o mesmo exm". sr. encar-

quansqur-r outras, e que deixasse de lhes dar o : rega-me de dizer a v. ex.' que as mencionadas

letras não podem ser aceitas emguanto do gover-

nador geral de Mgçambígzw não vierem os escla-

recimentos que lhe foram pedido: ácei'ca do mea-

mo espolio. .

Deus _guarde a v' ex.“ Secretaria d'estado

dos negocios da marinha e do ultrmnar, 3.' di-

recção, 10 de março de 1864. == Illm.° exm.° sr.

| lho, presidente da junta do 'deposito publico de

Aquelles letras têem a seguinte procedeneia: i Lisboa. == O director, Joaquim Dias Torres.

Está conforme. =-- Secretaria. d'estado dos

negocios da marinha e do ultrnmar, 3.' direcção,

falleceu ali em 9 de julho de 1863, deixando um 22 dc nmrço de 1864. = O director, Joaquim

espolio muito Superior a 20:0005000 réis, que a Dias Torres.

_+-

lllnlstcrlo das obras publicas,

common-cio e lmlustrla

Repartição central

Attendendo Sua Magestade El-Rci a que o-

prcço elevado das subsistoncius e principalmente:

dos ccreacs e carnes, em algumas localidades do

reino, póde ser atcnuado pela facilidade e barate-

za do transporte nos caminhos do ferro;

' Considerando que :'i alimentação das classes

laboriosas deve merecer a dcsvelada attençiio do

governo, e que as vias furroas são destinadas a,

approximar os centros do producçao dos centro¡

do consumo, tendendo a equilibrar e a uniformier

os preços das mesmas mihsistencías'por tddã o-

_ reino, com grande vantagem do productor e do

consumidor;

Considerando que no Alemtejo 'ham

cia de cereans, cmqnnnto que no norte do reino

ha alguma escassez d'ellos, oque a differençu dg

preços póde ser reduzida pela b:u'utcza do tl'tull-

porte nas vias ferrons: _H_

Ha Sua Magostado i'll-Rui por bem ordenar

que o director do caminho dcfcrro do Barreiro

sis Vendas Novas, proponha, sem demora, a ro.

dn'cção que nas tarifas d'aqucllo caminho se po.

dera effectuar em relaçao ao transporte, carga.

descarga do ceroaes c gado, de sorte que o preço '

baixe aominimo estrictamente neoossario pari

que nito haja perda, para a exploração do dim '

caminho n'esse transporte.
y

O que, pelo ministerio das obras publicas,

commercio e industria, se ronnnaoica ao referida

director, para sua intelligvncia e devida execu- -

ção.

Paço, em 18 de março de 1864. - Joit

Chrysostomo dc Abreu e SUIUHL-Ptu'n o director

do caminho de ferro do Barreiro as Vendas HQ_-

vas.

M.WII-_-

Sua Magestade El-Rci, confiando que as eai;

prczas dos caminhos (lc ferro do muto, leste e sup

;este, não torno duvida cm seguir o louvan

exmnplo do que outras cmprezas em (litierontu

paizes têem praticado, por oecnsiilo da carestis

de subsistcncius, reduzindo cxtruordinariamenA

o preço do transporta dos goncros demais genrl

e indespennavcl consumo para as classes laboriej

sas ; ' '
l

I

Considerando que as mesmas empresas a i

as prinwiras inturosmulas em popnlnrisnr a viuçlg

accclerada, fazendo sentir polos meios no seu

canco, a todas as classes da sociedade e princin

mente :is classes menos abastadas os beneficios .,

etfeitos d'estc systema de communicacõos; _l

Considoz'amlo que as tarifas dos ditfcreutp_

caminhos dc ferro portuguezos estão longo

uniformidade que ó para dest-jar :

Manda Sua Magestade El Roi, pelo ministeri j

das obras publicas, comnn-rcio e industria, re.

motter :i empreza do Caminho de forro de sua; .,

copia da portaria que n'esta data foi dirigida a

director do caminho de ferro do Barreiro às_

Vendas Novas ; e o mesmo augusto senhor teniqj

bom fundada esperança de quo as referidas eg.

prezas, solicitas e zelosas em promover todos .Q

vantagens que da viaçito nccelerada é licito ea'

rar, se apressarão'a pmpor no governo de u

Magestade as reducçõcs de tarifas que lhes x V

corem apropriadas :ts circumstancias actuaes, se”

pcciahncnte nos preços de transporte e de carga,

descarga de cereaes e gados, o em ordem a a '4

formisar o mais possivel as tarifas dos differen .i

caminhos de ferro portuguezes.

Paço, em 18 do março

.i5

de 1864. _J'

Chrysostomo de Abreu e SOllBtlv-Pal'll Rober _

Ogilvie. _ i

Identica para o director da empresa dos v

minhos do ferro de norte e leste.

 

A RELIGIÃO 1,;

Qu'était l'hommc cn cñ'ct qu'on-em', illu'(

Avant *le jour hereux de la religion ?

Bacias.

Profano lyra, se até'gora Os carmes

Tu dirigiste a objectos transitorios,

Ficçõcs de engenho ou sonhos delírantes,

Silencio, ó lyra minha.

Reforço-te, harmonisa nm tom subido

A occupações mais nobres: não cadnca,

Como os outros cnducam, novo objecto,

Que te demanda um hymno¡ i

Celeste emanação, thcsouro immonso,

Dos mimos o maior, que um Deus nos dera,-

Religiiio augusto, eia os meus versos :

Ninguem mais digno d'ellcsl

Eu vejo em turbilhões lindas chimeras :w “

Por homens incensadas; Inas no olvido, «n

Alvo do inditi"rentismo, o aos pés calcado¡ ,4'

Os teus dogmas, teu culto! t

Gabam-se as leis, e as artes, e a cultura

Do humano ser; e á perfeição aspira w a

Audaz illuminismo; e os homens vôam

Bem longe em seus arrojos. a

De embaidora politica impellidos, i ..'. '

Discutcm se systemas; fcrvem animes; 'I x

Odios crescentes muldições só lançam; .t

Agitam-sc n'um calios.
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Lou¡ Léman morreram ambos em 1820; e dr. o sr. Casal Ribeiro sobre o projecto da lilwrdzulo O ln-ignc (linamarquez aprezado pela mari- . g

Vogel em 1842 na emboea'dura do Niger; o dr.

Overwcg, em Kukana em 1752, ao pé do lago

Tscliad ; o dr. Rcitz ein 1853, na Abyssinia ; o

dr. Schonlein na colonia de Liberia; o dr. Kno-

blecher succumbiu cm Napoles d'uma molrstia

cujos germes alcançara em Soudan; Edouard

Vogel foi assassinado em 1856 em Wara ou \Vo-

doi ; Hcilnanns morreu no Cairo em 1858; Al-

bert Reseller pareceu egualmente em 1860, as-

Ntnainado no lago do Nyassa ; M. de Bar-nim, li-

lho do principe Alberto da Prussia morreu egual-

mente em Roséres junto do Nilo azul; o dr. Bi-

lharz, no Cairo em 1862; o barão de llarnier foi

morto por um bulnlo ti. inargem do Nilo branco

em 1362,' e finalmente o dr. Stcndoner morreu

cm 10 de abril de 1863, em “raid, aldeia situa-

da entre .Bohr ol Dschur.

' " (Commercio de Lisboa.)

semana Santa:-A egrcja celebrou na

semana passada as cerelnouins auguatas da morte

e resurreição do Rcdemptor. Desde quarta feira

até domingo ,que muitos templos da cidade,onde

tiveram logar as ceremonias, se achavam expos-

tos a veneração dos fieis, que cheios de deVoçito

ali concorriom persassistirem aos_ officios divinos

a todos os mais actas religiosos que a egreju co-

lebrs n'esta .santa semana.

Nite. atencionamos os templos nem as cero-

monias; que em,cndu_um tiveram logar, e que

todas correram com a maior dc_ccncia, mas não

odemos deixar de especiidiasur a egueja de Nossa

ganhem da Gloria, onde desde o domingo de

Ramos até oa de Paschoa se celebraruln todas

an ceremonias com a maior pompa c magniliceneia,

seridoupor tal motivo que o templo se achava em

todos estes dias apinhado de povo, e que nmitos

mais lieis a elleconcorreriam se ali tivessem lo

gar.

“lipo @Angola-Chegou com effeito a

esta cidade !na nuute de sexta feira ultima o sr.

D. Joaquim Moreira dos' Reis, bispo resignatario

d'Angola. ' - ' ,

- No sabbado odieiou s. ex.“ de pontilical na

egreja deJesun, e por essa occasião conferiu or-

dens de presbytero a dois ordinandos deste bispado,

o sum do bispado. de Leiria,e de diacono a umor-

dinsndo do bispado de Bragança.

O sr. bispo acha-se hospedado em casa do

nosso mnigo-ovsrevconego Goes, e consta-nos que

e. exe.“ tencione demorar-se algum tempo n'esta

cidade, cuja posição ie suburbioa muito agrada-

mm ao sr.,binpo quando ultimamente aqui esteve.

Fallccllll0lln.-Falleceu no domingo

um; filho menordo nesse amigo o sr. Antonio

Homemde Moura, saindo conduzido no ,mesmo

dia-no cemiterio publico d'esta cidade, e resando-

se-rlhe na capella do mesin o response de sepul-

tura. t

Aviso-No. logar 'emnpetento publicamoa

um aviso que nos remettca o sr. José Barbosa

Leito, .declarando que lica addiada a publicação

do «Jornal de Lisboa», que fôra aununciada para

1.' d'nbril. , _ '

Retorço.--.Clicgaram hontom a osla cida-

dade _30_praçtts .do ?regimento de infanteria 6, que

vem reforçar o ao destacamento que sencha n'este

cidade, para ;fazei-ema policia (la proxima feira

denomida da Março; .

. Romana. -..Ti,vera_m hontem logar as

romarias das Senhoras da. Alumieira e Bomsucces-

ao, aquella na Povoa do Paço, e esta no _liomsuc-

cesso', logares proximos d'esta cidade.. '

E'_,tambem costume conservar-se aberta .no

dia d'hpnten; a capclla da Senhora das Dôrcs _em

Verdeinilho para' os muitos devotos que ali con-

correm a depositar as suas offertas, e por cujo

motivo se forma tambem n'aquelle local uma es'

penis ,de arraial. Ali ¡ttmuitt umito povo.

Chrlsma. - Estamos nuctorisados para

annunciar que amanha pelas quatro horas .da tar-

de se ha (lexadministrar no convento de Jesus o

sacramento da continuação ds peasoañ, que apre-

sentarem dispostas para o receberem. ›

Feira de Março. - Jú chegaram a es-

ta cidade todos os negociantes que concorrem' a

esta feira. Estão-se armando algumas barracas,

e d'hoje até amanhã deve ficar Completamente

estabelecido este importante mercado. A' feira.

abunda este anne em lojas de roupa e em algumas

com objectos de modas.

_ Procuradores á junta geral -Fornm

_ boptem eleitos procuradores tt junta geral dodis~

trictc, pelo circulo d'Aveiro, o sr. Casimiro Bar-

reto Ferraz Suchet, pelo d'Arouca, _o bacharel

José Augusto Vaz Pinto.

 

CORREIO

Apezar de haverem decorrido oito dias de-

pois-que informamos os nesses leitores do estado

politico do pain¡- e dos trabalhos dos corpos legis#

letivos, não pqlemosdiojedar-lbes noticias 'de tal

importancia que. coiiumnsem, nina ausencia de

tantos dias, nem satisfaçam a curiosidade d'a-

qnelles _ que a todos os instantes esperam¡ pre-

.oipitaçilo .dos acontecimentos, maximnmente na

actualidade, em que os boatos de mudança ou

recomposbiio ministerial _se propalaram com ta-

manha insistencia. E' tambem certo que as .festas

da_ semana u santa vieram estabelecer um interro-

gno no meio (Venta agitação politica, e que os

homens *esquecidos das ,pugnas da vespera se

concentraram para _se entregarem cheios de com-

 

pançño ás cereiaonias augustas, com que a egre-

ja coinmemora. a morte do Redcmptor da huma-

nidade .

Assim preparados os nossos leitores, vamos

informal-06 do que temos a dizer~lhes.

Depois de na camara electiva haver fallado

i prcforivcl u arrematação do mouopolio o. ser ad-

. counnissão dc inquerito, para estudar a questão

    

  

  

  

  

 

  

  

   

  

   

   

  

  

, questão do bispo de Coimbra.

 

do tabaco, coube nas sessões (lua dias 21 e 22 a

palavra ao nobre ministro da fazenda, que (lt-.ola.

rou fallar por parte do governo, e que esta ques-

tão era ministerial. S. ox.“ _n'um brilhante e

substancioso discurso que pronunciou, mostrou

até á evidencia quanto são infundados os receios

da opposição pela aulopção do projecto de liber-

dade.

O sr. ministro combateu a regis, e suppõc

l

 

    

   

  

    

 

   

   

  

ministrado por conta do governo.

l'ara que este discurso. possa ser devida-

mente avaliado, visto que encerra a opiniiio do

governo ou é u corroboração do seu projecto, 'o

transcrevcremos logo que elle nppureça publicado

no «Diario de Lisboa».

Ao sr. ministro da fazenda seguiu-se o sr.

Fontes Pereira de Mello, que fallou sobre o mes_-

mo projecto durante toda a Sessão do dia 23, e

ficou ainda. com a palavra para liontcm. E' opi-

nião geral que s. ea.a fôra infeliz no seu discurso,

pois nem um unico argumento novo addnziu em

abono da causa que defendia, não fazenth mais

do que repetir quai palavra por palavra o que

disseram os srs. Casal Ribeiro, Carlos Bento e

F. Luiz Gomes.

O sr. _Fontes 'teve o cuidado de tirar cons-

tantemente apontamentos_ quando discursavam

estes seus amigos, de forma que parecia um

adversurio que _os queria combater.

O sr. Fontes para em tudo ser infeliz, e

desejando talvez d'este modo conciliar mais a.

attcnção da camara, perdeu a qualidade de urba-

no e moderado, com que sempre' sobresaia nos seus

discursos,para se capruiar em iusinuaçõcs mal ca~

biilus e que tanto destoaram da urbanidade e

oortezia,com que tem sido' discutido tão importante'

asstunpto.

cx.“ principiou por mandar para a meza

a seguinte moção de ordem:

«Propmilio que esta 'camara nomeia uma

do tabaco, o apresentar á, camara o resultado

(Fosse estude, para se tomar a deliberação que

se julgar mais conveniente.)

-Ainda a infelicidade se nota n'csta ua mo-

ção, que parece absurda e intcmpestiva.

Presunto-se que depois do concluir o seu

discurso o sr. Fontes, seria hontem votado este

projecto na sua generalidaulc.

_ Antes da ordem do dia d'csta- sessão, e _já

na do dia antecedente, pediu o sr. .Manuel Pinte

d'Araujo a palavra para um negocio urgente,

que lhe foi negada. Para esta. decisão da. camara

houve duas votações na sessão do 23, sendo

a segunda nominal, e vencida a que negava a

palavra por 55 votos contra 49.

Suppõc-se que 0 sr. Pinto d'Aisuljo queria

fullar dos assassinatos que ultimamente se dizem

perpetrados no districto de Villa Real, e que a.

caumra lhe negam a palavra para que este inci-

dente, que de curto provocarin larga discussão,

não interrompelsse a do projecto da liberdade do

tabaco, que todos desejam ver descutido, pelo pou-

co tempo que resta para adopção de qualquer

systema a seguir. A ' .-

Na camara dos dignos pares continuava a

O sr. Alves_ Martins, desejando conciliar o

governo com o sr. bispo,nprosentou uma proposta

que a opposição ucyeita, tanto que o sr. conde

de Thomur retirou a que tinha apresentado, por

que a do sr._ bispo de Vizcu involve tambem,

e mais surratoiramonte censura ao governo.

0 ,illustre prelado attribuiu as melhores

intenções ao sr. ,bispo e ao sr. ministro; reconhe-

ceu o direito que este tinha de nomear, e respei-

tou n consciencia (Paquelle para resistir ii nomes..

çi'jo; não quer que a coroa se submetth ao baculo,

nem este áquolla, e por isso «uttribuindo a culpa

deste eoiiílicto tis disposições do decreto de E) de

agosto de 1833., que dai ao governo o direito de

prover _todos os empregos eucloaiasticm, propoz

que para terminar estes ltmietttavcfs coullictos, e

marcar definitivamente as raias entre a egrcja e

o estado, a camara manifeste a urgencia de pro-

ceder á reforma d'aquclle' decreto.

Julgo-se que o sr. Augusto Xavier da

Silva apresentará. outra proposta, para que a

camara se dê por satisfeita com as explicações

do ar. ministro, e manifeste o seu respeito

:is immunidadcs do estado ede igreja'.

Esta proposta é a que mais agrada aos mi-

nisteriaes/c a que Com'mais razão se julga será

votada.. \

O «Diario» de 23 publica a seguinte decla-

ração: ' ' y

«Declara se que não tem fundamento algum

o que a «Nação de 18 do corrente publica, refe-

rindo-se a uma cm'respoiulenciu de Turin de 9

d'este mesmo-mez, acerca da offerta. de um corpo

de tropas que os _jornaes a e Italic n e a.

«\Opinioue», dizem ter sido feita por El-Rei

de Portugal n SuaMagestade El-Rei de Italia.»

Parece que a opposição 'vae ter mais, um

orgnni na .imprensa,'aunuiiciandO-se para breve

a publicação de um novo jornal politico sob o

nome de «Regeneração» _

A «Independencia Belga¡ continua a atíir-

mar que SS. MM. El-Rei e a 'Rainha são espera-

dos em Paris no lim do corrente mez ou prin-

cipios do proximo, e que SS. MM. cecupa-

rão nas Tulhcrias os aposentos chaniados de

Marcon. A

Accrescenta ainda o mesmo jornal que a

côrtc franceer irá com os seus augustos hospedes

residir alguns dias em Fontuiuebleau.

Escusado é dizer que _temos por infuudados

os boatos que a tal respeito se teem ha tempo

propslado.

nha :austríaca defmnto das costas de Portugal,

saiu a barra do Lisboa no dia 22 com tripula-

 

ção austriaca.

A ¡Estrella do Noite» de Bombaim da aj

noticia de ter saído eleito deputado pelo circulo

de Bardez o sr. dr. Henrique da Guina, c re- 1

mes. _

Falleeeu em Lisboa victimn. de uma apople-

xia o sr. D. José de Alarciio. Era um rico pro-

prietario, 'e foi eleito deputado-tis Côrtes em va- e

rias legislatura“. __

No dia 26^partiu para Hespuuha para d'uli

seguir para Pariz o celebre folhetiuista da ¡Ro- cer do conselho d'obras publicas :

vulução de Setembro» , o sr. Julio Cesar Macha- approvar o projecto dntiulo de 30 de abril e 4th

junho de 1863 relativo ao lanço da estrada da

Esmoriz ao Picoto comproliendido entre l'aços do

Brandão e o Picoto, no comprimento de 4383,50

do. Vac fazer uma viagem de recreio.

MOVIMENTO DA

lillllllll D'M'Ellltl

Embarcações entradas em 2 l de

março dê 1864

PORTO - Guleota hollaudesa aAntinon, capitão

VV. Alberto, 5 pessoas de tripolnção, lastro.

Entradas em 23

PORTO - Escuna norungucza «Nm-mein, capi-

tão E. Morlenson, 7 pessoas de tripolação,

lastro.

       

 

sahldas em 26

LISBOA -- Rasca portugucza (Victorian, mes-

tre L. da. Silva, 11 pessoas de tropolação,

madeira.

Entradas em 28

PORTO - Chalupa holandesa aUrbanitoln, capi-

tão Semith. 6 pessoas detripolação, lastro.

ANNUNCIOS

.AVISO

pOR circumstancias independentes da

vontade do sr. dr. José Barbosa Leão,

gerente da emprcza do «Jornal de Lisboa »,

a publicação d'este jornal, annunciada

para o 1.“ d'abril, tica adiada, sem poder

ainda deterininaiwse o novo dia em que

essa publicação poderá vir a ter logar; o

que seannuuciará por esta mesma fôrma,

com a anticipação competente.

Lisboa, 2-3 de março de 1864.

L. l.. A. dmsevedo.

   

Acha-Re estabelecida uma nova

diligencia envidraçsula, entre

Aveiro e Coimbra, pertencente

~ a Francisco de Assis Apostolo.

. . Salle de Aveiro nas quintas

feiras e domingos, :is 9 horas da manhã, e de

Coimbra nas 'quartas e sabbados, 'á 1 hora da

tarde. Preço por cada passageiro 15800 rs. Ad-

mitte-se até ló kilogranunas dc'bagagemJ

Os bilhetes \rendem-'se em Aveiro, na loja do

.sr. A. Pinhuiro da 0.“, rua dos Mercadores n.° 15

- o em Coimbra, n'o terreiro da Erva, em casa

do serrancisco Baptista. '

DlLlGENCIA

No dia 4 d'ahril ha de haver dili-

gencia para Coimbra a partir d'aqu'i às

lt) horas da mahhàjsto além _da carrei-

ra cata do dia¡ 5. Os os bilhetes ven-

dem-se na loja do sr. José dos Santos'

Ganiellas. '

A'r'rENçÃo

Jpão de Sousa Guimarães, e M. Ga-

liano, decidade do Porto, participam aos

seus amigos e freguczes que na presente

t feira de Março abriramo seu armazem de

de modas no Remo em casa da sr.“ Feli-

cia, trazendo um hello sortimento do se-

guinte : '

Chapeus de seda para senhora -

ditos para campo-ditos para meninas e

meninos - enfeites - paletots de glaeé e

panno-um variado_ soi'timento de borda-

dos -'- Lenços de seda - Iivrosdemisso

com encadernações de madre-perola-de

marfim- de tartaruga-de veludo-de

changriu, etc.-leques-pentes dourados

_pregos dourados - ditos para véo's -

pulseiras - luvas de pelliea de todas as

cores e qualidades --indis ensaveis para

senhoras e meninas-ooo os de theatro,

e de longa vista-guarda-chuvas de seda

para homem _ditos de cores para senho-

ra _ balões-e muitos outros objectos de

alta novidade, que tudo vendem por pre-

ços commodos.

   

publicas me foi

eleito pelo do Salcettc o sr. Francisco Luiz Go- dconstrucçito, por

(

Paços de Brandão e o Picoto, em o qual oflirio

me é 'ordenado que faça publicar a porturiri,j

l
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da, governador clvtl do dlslrlcl e

IVAVOÍI'O, P0" U. Dl. ..Pr

que Deus guarde.

Faço saber que polo ministerio das cbn¡

expedido um oiiicio ricerca da'

empreitada, do lanço (lu estrada

Picoto, e (-omprchciulido entrelc Eilllul'lz no

annuucio do lnoamo ministerio, que se sr-gucmí t

Portal-Ia .

(S. M. Fil-Rui, contin'mniulo-se com o pill'Cr

Ha por heim _

metros.

O mesmo augusto senhor ordena que se

proceda :i coustrurção, por empreitada, do rofc't h

rido lanço, abrindo se para esse lim concursoW

publico perante o governador civil do (lis-trinta de'

Aveiro, nos termos do regulamento de 14,d'abril

de 1856, clausnlus e condições geme-i de 8'!

iustrucções de 19 de março do 1861; devem“

excluir-se da dita empreitada o custo das oxpre»

priaçõcs, as quaos serão ofi'ectuadas pelo governo.

A base da licitação sorri o preço total de

seis contos cento setenta o sete mil duzentos trial¡

c cinco réis. '

O que so connmmica ao director geral dat

obras publicas e minas para. sua intelligeucia s<

devidos efieitos. Paço, em 4 de março dc 1864.

_João Chrysostomo de Abreu e Sousa. - Bal-,n

o director geral das obras publicas e minas.) i

Annnnclo r'.

«Em virtude da portaria datada de hoje se

nnnunciu que no dia 20 do moz d'abril proxima

futuro, pelas 11 lioras du manhã, no edificio do

governo civil dlAvoiro se hão do receber propos'.

tus em carla fechada, puma. arreluatação da¡

obras do lanço de estrada (le Esmoriz no Picoto,

eomjn-emidido entre l'aços do -lirandão e o Pico-

to, no comprimento do 4:383,50 metros, em con¡

fertilidade eum o regulamento do 14 diabl'il d¡

1856 (eDittrio do Governo) n.° 88), clausulasio.

condições gcrues de 8 de março de 1861 (uDiario

de Lisboa» n.° 56) e instrurções de 19 do mesmo:

mez e nuno (sl)iario de Lisbon» n.° 64); devendo

servir de base á licitação o prcço total do seio

contos cento setenta e sete mil duzentos trinta-Q

cinco réis. As referidas obras serão exocutad _^

em conformidmle com o projecto datado de i

d'abril o 4 de _junho de 1863, approvado pel#

dita portaria. t '

As cxpropriações serão feitas o pagas'pel¡

governo, sómente na parto compreendida pela fa- l

cha da estrada, fossos e tuludcs. A :requisição de,

terrenos para extracção de terras de emprestimo).

e para. depositos de qualquer especie; e bem

sim a indcnmisação dos prvjuizoa que resultaram

das serventias para as obras e da oct-.apagão tem-|

porario. do terrenos, licam a cargo do arremam

tanto. ;a

Até ao referido dia 20 de abril serão peituda,

tes na secretaria da direcção das obras publicar¡

do sola-edito districto, em qualquer dia não san-w,

ctilicado, desde as 9 horas da inunhã até ás 51

horas da tarde, o caderno de encargos e and*

condições da arremutuçño, e bom assim os desci¡

nhos do projecto, memoria descriptive, medigtw

das obras o serie de preços. _.

Durante o mesmo prum) se poderão examinar¡

no ministerio das obras publicas os documento¡

concernentes á ,mesma arrematação. - .

O deposito provisorio que os concorreu Ar .

deverão fazer no cofre central do dislrieto d'Ag

veiro para serem admittidos a licitação , será lili

quantia de cincoenta mil réis em dinheiro, 01|; .

cem mil'réis em inucripções do '3 por cento. 1

O deposito delinitivo a que é obrigado o com_

corrente a quem a empreitada for adjudicado, ser,

rá de cinco por conto do preço da arrematnçilo.

Deve ser feito no mesmo cofre central, em di-

nheiro ou cm inscripções pelo seu valor no meu

cado,c ao depositante se levará cm eonta a qua I

tia do depositoprovisorio.

A proposta do preço sorri escripta pela fór t

seguinte:

O abaixo assígnado obriga-se a construir ti,

obras. _dolaugo do estrada_ de Esmoriz ao Pi a l

comprehendido entre Paços de Brandão e o Pim

coto, a que se refere o unmmcio de 4 de março'

ultimo pelo preço-de (por extenso) Data e au¡-

gnaturu do concorrente (por extenso) declarando '

sua profissão e domicilio, ,o

As obras deverão começar dentro de triu .

dias a contar do dia em que fôr .approvada pelo

governo a adjudicação, e serão concluída¡ den

de seis mezes depois de começadas.

. No caso de haver as licitações verbsoln

que se refere o §w 3.° do artigo 15 das instrucçñg

de 19 de março, a differeuça entre cada um n

lanços .não será inferior a com mil reis. _ ¡,

Direcção geral das obras publicas, em 4

março de 1864.-Pclo director geral, Cae w

Alberto Maia» ~ , . _

. .,

l

u l

j As despesas com a publicação dos arma¡

para esta arrematação, e todas as mais feitas ci. 't

o processo d'ajudicação serão pagas pelos emp, j

teiros_ em conformidade como o artigo 41 ã

clausulns de 8 de março do 186l. a?

E para que chegue no conhecimento do_ ~;

doa, mundo¡ passaro presente edital que sent¡

lixado nas portas do salão d'oste govornocit'

o publicado nos dois _jornaes da localidade. ,i

Governo civil d'Aveiro ll de março Ç

1864.

ltllib'l'UNb'A V Ein-M. C. da dilosiru Pintor J_


